AMOR  SEM  EXCLUSÃO

“Aventura maior: No respeito à vida, participar da vida de outros”. 

                                                                                              Pepita

Segundo Jesus, no casamento há de prevalecer o bom cuidado pelo(a) companheiro(a). Esse objetivo sempre correu riscos, em todos os tempos. Leis em vigor não visam castigar os envolvidos. É desleal e indigno usar a lei para tornar suspeito o prazer ou para frustrar desejos mais profundos. Em leis, relativas ao casamento, ressoa a convicção de que o ideal de ser feliz é  perseverar na união do amor. 

A essência do amor é que não seja interrompido. Homem e mulher, feitos um para o outro em igualdade, formam uma unidade. A narração bíblica, em vez de reportagem histórica, é uma profissão de fé no que Deus pretende com essa união. Ambos são impelidos um para o outro - parece que um se originou  do coração do outro - para que sejam um na mesma dignidade, no mesmo amor de doação. 

Este é o objetivo da união: um se faça espaço para a felicidade do outro, sob o olhar complacente e a benção de Deus. Que homem e mulher se respeitem, se tratem com carinho, pois frágil é o amor em sua fortaleza. Haja responsabilidade por parte de ambos, feitos que foram um para o outro. Jesus não comenta a lei, mas observa que o sentido original é a união na igualdade, sem dominação. 

O que não pode é julgar e condenar pessoas que se separaram, passando por experiências sofridas. Não faz sentido fazer um chicote das palavras: “O que Deus uniu, ninguém ouse separar”. Essas palavras refletem simplesmente o ideal, insinuando o cuidado que devemos ter com a fragilidade dessa união. É anti-ético submeter vítimas de erros e dores a severo castigo e ao grave desrespeito da exclusão. 

Um ideal não pode ser transformado em disciplina repressora. O amor, pois, entre homem e mulher é possível de naufragar, tanto quanto um corpo sadio pode adoecer. Porém, união forçada é tão ruim como união desfeita. Quando o amor naufraga, o respeito exige que os implicados colaborem na construção de um novo futuro. Esse novo, ansiosamente buscado, há de refletir a primeira fidelidade. 

Já no tempo de Moisés, o homem tinha de dar à mulher um atestado, por escrito, a fim de que ela pudesse mostrar que estava desimpedida. Hoje se exige também um acordo quanto ao futuro dos filhos, que são a parte mais frágil. Para eles, enquanto sofrem a separação entre os pais, é certamente melhor um bom entendimento entre ambos. Não é justo que as crianças sejam colocadas entre dois fogos. 

Quem julga com rigor e condena pais separados, prejudica gravemente as crianças. Aqui, ninguém merece ser condenado e, muito menos, ser excluído. Na grande maioria dos casos, trata-se mais de vítimas que de réus. Segundo a inspiração da Boa Nova, é bem melhor dizer: “Vai em paz, não peques mais; eu também não te condeno”; e seguir o conselho: “Não julgueis para não serdes julgados”.

Em uma situação de precariedade, ninguém seja abandonado, hostilizado e excluído; e as crianças sejam, sempre,  amparadas e integradas. Enquanto isso, seguir Jesus nos faça partilhar o pão da Mesa do Senhor com puros e pecadores, que somos todos – “não sou digno”-. Se Deus só usa de bondade, é na compaixão que nos mostramos filhos do “ Pai das misericórdias”. (cf:Mt. 9,11.13; Lc 15, 2; Mt  5, 44s) 
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